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Governança de badges digitais para
instituições reguladas

Quando a sua instituição também emite diplomas, certificados de pós ou treinamentos

obrigatórios, cada badge carrega a reputação dela. Este guia reúne as regras, os papéis e os

registros que mantêm os badges confiáveis e em linha com a regulação.
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R E S P O S TA  R Á P I D A

Deixe clara a diferença entre badge e documento regulado, e diga sempre

qual é qual. Conduza o programa com um responsável definido, um fluxo de

aprovação e um cadastro de badges. Crie versões quando os critérios

mudarem, publique uma política de correção e revogação e trate os dados

dos alunos pela LGPD com o mesmo cuidado de qualquer registro

acadêmico.

Por que instituições reguladas precisam de um cuidado maior
com badges?

Porque alunos, empresas e órgãos reguladores vão ler os seus badges à luz dos diplomas e

certificados regulados que você também emite. Um badge de uma IES, de uma escola técnica ou de

um conselho profissional pode ser confundido com um diploma, uma especialização ou uma

habilitação que ele não representa, e essa confusão prejudica a confiança nos dois.

Os riscos são concretos:

Um badge que sugere um nível, uma titulação ou uma carga horária regulada que não tem.

Critérios que se afastam do que é realmente avaliado, até o badge não corresponder mais ao

curso.

Badges editados depois da emissão, deixando o aluno com um registro que não reflete o que ele

fez.

Dados pessoais publicados nas páginas de verificação sem base legal clara ou sem o aluno saber.
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Nada disso é motivo para não emitir badges. Muitas instituições reguladas usam badges muito bem

para reconhecer extensão, cursos livres, módulos de pós, educação continuada e desenvolvimento

profissional. Só é preciso aplicar a mesma disciplina que a instituição já tem com tudo o que certifica.

Como o badge se relaciona com diplomas e certificados
regulados?

Seja claro. Se o badge representa um documento regulado, use exatamente o nome e as informações

do documento oficial. Se não representa, evite qualquer palavra que sugira o contrário. A descrição

deve permitir que alguém de fora entenda a diferença numa leitura só.

Referências úteis no Brasil:

Graduação. O diploma é regulado pelo MEC e, nas instituições do sistema federal de ensino,

emitido como diploma digital. Um badge pode acompanhar o diploma, mas nunca substituí-lo

nem ser chamado de diploma.

Pós-graduação lato sensu. O certificado de especialização segue as regras do Conselho Nacional

de Educação, incluindo a carga horária mínima. Badges de módulo são uma ótima forma de

mostrar progresso, desde que fique claro que o certificado de especialização só vem ao final.

Extensão e cursos livres. Não dependem de autorização do MEC. São os casos em que o badge

tem mais liberdade, e ainda assim a descrição deve dizer o que foi feito e com qual carga horária.

Educação profissional. Cursos técnicos de nível médio são regulados. Um badge de curso de

formação inicial e continuada ou de qualificação não deve ser descrito como curso técnico.

Quando o badge representa um documento regulado, mantenha título, carga horária e emissor

idênticos ao registro oficial. O sistema acadêmico, e não a plataforma de badges, continua sendo a

fonte oficial.

Como usar badges em treinamentos obrigatórios e NRs?

Use o badge como um complemento verificável do certificado exigido pela norma, com validade

ligada à reciclagem. As normas regulamentadoras definem conteúdo, carga horária e periodicidade

dos treinamentos, e o certificado precisa trazer as informações que a norma exige. O badge não

substitui esse certificado, mas facilita muito a verificação.

Boas práticas:

Mantenha o certificado exigido pela norma como documento oficial e use o badge para mostrar e

verificar a capacitação.

Defina a validade do badge igual ao prazo de reciclagem, para que qualquer pessoa veja se o

treinamento está em dia.

Programe lembretes antes do vencimento, para o colaborador e para o gestor.

Em auditorias e na contratação de terceiros, a página de verificação permite conferir a capacitação

em segundos, sem trocar planilhas.
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Como conselhos profissionais e associações podem usar badges?

Use badges para registrar educação continuada com atividade clara, carga horária definida e, quando

fizer sentido, avaliação. Para status que depende de atualização, como uma certificação profissional

que precisa ser renovada, defina validade. Assim, o profissional mostra o que fez e se a situação está

em dia.

Informe a carga horária ou a pontuação na mesma unidade usada pelo programa de educação

continuada do conselho ou da associação.

Diferencie atividades de presença de atividades avaliadas, porque têm valor diferente para o

mercado.

Para badges de status, faça a validade acompanhar a renovação e garanta que a página mostre

com clareza quando o status venceu.

Ofereça uma forma simples de o profissional ver todos os badges juntos, apoiando o registro de

educação continuada em vez de duplicá-lo.

Como é uma boa governança de badges?

É a mesma governança que a instituição já aplica aos outros documentos, adaptada aos badges: um

responsável, um fluxo de aprovação, um cadastro de todos os badges e políticas escritas para

mudança, correção e revogação. O objetivo é que qualquer pessoa consiga descobrir quem aprovou

um badge, o que ele exige e o que acontece quando algo dá errado.

Elemento O que deve cobrir

Responsável pelo

programa

Responde pelo programa e pela coerência com os demais documentos da instituição

Fluxo de aprovação Quem analisa e aprova badges novos, e com quais critérios

Cadastro de badges Cada badge, critérios, carga horária, responsável, versão e data de revisão

Regra de versões Quando uma mudança de critérios gera uma nova versão em vez de uma edição

Política de correção Como erros de nome ou dados são corrigidos e o que o registro mostra depois

Política de revogação Quando um badge é retirado, por exemplo por fraude ou emissão indevida, e como o

aluno é avisado

Ciclo de revisão Com que frequência cada badge é revisto e como badges são encerrados

Proteção de dados Base legal, o que é público, prazo de guarda e atendimento aos titulares

Quando criar uma versão, corrigir ou revogar um badge?

Crie uma nova versão quando os critérios ou a avaliação mudarem de forma relevante. Corrija quando

um dado estiver errado, como um nome com erro de digitação. Revogue apenas quando o badge não

deveria ter sido emitido ou a pessoa não tem mais direito a ele. Cada caso precisa de uma política
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escrita, porque muda o que vê quem verifica.

Versões. Quem já tem o badge mantém a versão que conquistou, com os critérios da época. Os

novos alunos recebem a versão nova. Nunca altere os critérios de um badge que as pessoas já têm.

Correções. Em erros simples, corrija a credencial e guarde um registro interno da alteração. Se for

preciso reemitir, garanta que a original apareça como substituída, e não simplesmente

desapareça.

Revogação. Defina os motivos, como emissão indevida ou fraude, quem decide e como o aluno é

avisado e pode recorrer. A página de verificação deve mostrar que o badge foi revogado.

Como a LGPD se aplica aos badges digitais?

Um badge digital contém dados pessoais, no mínimo o nome da pessoa e a conquista, e muitas vezes

e-mail e datas. A instituição emissora costuma ser a controladora desses dados pela LGPD

(https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2018/lei/l13709.htm). Por isso, precisa de uma base legal

para emitir, de clareza sobre o que é público e de um processo para atender os titulares.

Pontos para alinhar com o encarregado de dados da instituição:

Base legal. Muitas instituições usam a execução de contrato, quando o badge faz parte do serviço

contratado, ou o legítimo interesse. O consentimento nem sempre é a base mais adequada e é

difícil de gerir se for revogado depois. Em treinamentos obrigatórios, o cumprimento de obrigação

legal também pode se aplicar.

Transparência. Informe antes da emissão que a pessoa vai receber um badge, o que ele contém e

o que fica público na página de verificação. A política de privacidade deve tratar disso.

Dados públicos. Mostre na página só o necessário para verificar a conquista. Evite publicar e-mail,

CPF, data de nascimento ou nota, salvo se houver motivo claro.

Pedidos dos titulares. Planeje como atender pedidos de acesso e de eliminação. A eliminação

nem sempre é total, por exemplo quando a instituição precisa guardar registros acadêmicos, mas a

página pública pode precisar sair do ar. Decida a abordagem antes do primeiro pedido.

Prazo de guarda. Defina por quanto tempo os registros de badges são mantidos e garanta que o

contrato com a plataforma permita isso.

Relatório de impacto. Em programas grandes ou de alta visibilidade, elaborar um relatório de

impacto à proteção de dados é uma boa prática. As orientações da ANPD

(https://www.gov.br/anpd/pt-br) são a referência.

Como badges verificáveis ajudam contra fraudes?

Um badge verificável leva a uma página, mantida pelo emissor ou em nome dele, que confirma quem

conquistou, o que representa e se continua válido. Isso torna muito mais fácil identificar um PDF

falsificado ou uma imagem editada, porque qualquer pessoa confere o original em segundos.
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Para aproveitar esse benefício, facilite a verificação para quem precisa dela. Publique uma página

curta explicando como empresas e outras instituições podem conferir os seus badges e certificados,

e oriente a secretaria e o RH a indicarem essa página. Quanto menos pedidos manuais de confirmação

a instituição recebe, melhor o sistema está funcionando.

C H E C K L I S T  D E  G O V E R N A N Ç A

CERTIFY ACADEMY

Aprenda na Certify Academy

A trilha gratuita Praticante em Badges Digitais trata de governança no Módulo 2, "Planejando um

programa de badges", e tem uma aula inteira sobre privacidade e proteção de dados com foco

na LGPD no Módulo 3. É uma forma rápida de preparar colegas da secretaria acadêmica, da

coordenação ou do RH.

Faça o curso grátis

→

(https://academy.certify.com.br/pt/pathways/praticante-em-badges-

digitais)

Perguntas frequentes

Um badge digital pode substituir o diploma?

Não. O diploma de graduação é um documento regulado pelo MEC e tem regras próprias de emissão,

incluindo o diploma digital. O badge pode acompanhar o diploma como forma prática de mostrar e

verificar a conquista, mas nunca substituí-lo nem receber o mesmo nome.

Badges de treinamentos de NR devem ter validade?

Sim, quando a norma prevê reciclagem. A validade do badge deve acompanhar o prazo de

reciclagem, para que qualquer pessoa veja se o treinamento está em dia. O certificado exigido pela

norma continua sendo o documento oficial.

Defina um responsável e um fluxo de aprovação para badges novos.

Mantenha um cadastro de todos os badges, com critérios, carga horária, responsável,

versão e data de revisão.

Garanta que nenhum badge sugira diploma, titulação ou carga horária regulada que não

tem.

Escreva políticas de versões, correção e revogação.

Alinhe base legal, dados públicos e prazo de guarda com o encarregado de dados.

Publique uma página de verificação para empresas.

Revise todos os badges pelo menos uma vez por ano.
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O que fazer se um aluno pedir a eliminação dos dados?

Depende da base legal e das obrigações de guarda da instituição. Pode ser necessário manter um

registro interno e, ao mesmo tempo, retirar a página pública de verificação. Defina a abordagem com

o encarregado de dados antes do lançamento e explique-a na política de privacidade.

Quem deve ser o responsável pelo programa de badges numa IES?

Normalmente alguém com autoridade sobre registros acadêmicos ou qualidade, com apoio das

coordenações que oferecem os cursos e da equipe que opera a plataforma. O responsável precisa

poder aprovar, alterar e encerrar badges, para que o programa fique coerente com os demais

documentos da instituição.
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